
 
 

 

 
Memorial Descritivo de Obras 

 
Objeto: 1ª ETAPA - ESTACIONAMENTO DA ESCOLA MUNICIPAL SANTA LÚCIA 
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL ANICUNS 
Local da obra: RUA AZALEIA, SETOR SANTA LÚCIA, ANICUNS - GO 

Área total: 4.153,16m²  

Data: FEVEREIRO/2026 

 

1.0 INTRODUÇÃO 
 
Este memorial refere-se ao Estacionamento da Escola Santa Lúcia, localizada no município de 
Anicuns - GO.  
Em caso de persistirem dúvidas a Fiscalização e/ou autores dos projetos deverão ser consultados 
antes da execução dos serviços.  
 
2.0 GENERALIDADES 
 
O presente memorial tem por objetivo discriminar os serviços e materiais a empregar e orientar a 
execução dos serviços na obra. 
A execução da obra deverá obedecer rigorosamente aos projetos, seus respectivos detalhes e as 
especificações constantes neste memorial. 
Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia conforme segue, devendo, entretanto ser 
ouvidos os respectivos autores e a fiscalização: 
 
1º. Projeto Arquitetônico; 
2º. Memorial Descritivo; 
3º. Demais projetos complementares. 
 
Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de 
construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas). 
A empreiteira deverá seguir rigorosamente o Cronograma de Barras da obra. Este deverá ser 
mantido na obra para a orientação do empreiteiro e da fiscalização. 
Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e 
condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes 
dos projetos, que fazem parte integrante do contrato. 
A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução dos projetos. 
A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e 
do acabamento de todos os itens, tanto os executados por ela como os executados por terceiros. 
Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais 
encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e 
exclusiva responsabilidade da empreiteira. 
 



 
 

 

A obra só poderá ser iniciada com as devidas Anotações de Responsabilidade Técnica 
sobre Projetos, pela Execução da obra e com Alvará de Construção e demais 
Licenciamentos que se fizerem necessários. 
 
A empresa contratada providenciará espaços para abrigos e sanitários de funcionários, depósitos 
de ferramentas que se fizerem necessários. 
O entulho resultante das obras será removido e transportado, por conta da empresa contratada, 
para local apropriado, indicado ou qualificado, pela Prefeitura Municipal de Anicuns. 
 
3.0 CADERNO DE ENCARGOS 
 
A empreiteira fica obrigada a manter no canteiro, durante todo decorrer da obra, um Caderno de 
Encargos da Prefeitura Municipal de Anicuns para acompanhamento dos serviços. 
 
4.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, a Empreiteira se obriga, 
sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa 
necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, inclusive apresentar laudos de 
ensaios quando solicitado pela fiscalização. 
 
4.1 Placa de obra: 
Deverá ser confeccionada de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações 
contidas no manual de uso da marca do governo federal – obras e do guia de sinalização e o 
Manual Visual de placas e adesivos de obra, da CAIXA de Outubro de 2013. Deverá ser 
confeccionada em chapa plana com pintura a óleo ou esmalte. 
A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltada a via que forneça a melhor visualização das placas. Ela deverá ser 
mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto a integridade do padrão das cores, 
durante todo o período de execução da obra. Deve ser substituída ou recuperada quando solicitada 
pela fiscalização. As suas dimensões mínimas são 2,00 x 1,25 (C x H), com uma área total mínima 
de 2,5 m². A placa de obra deve ser a maior placa existente no empreendimento.  
 
4.2 Locação da Obra: 
O terreno deverá ser limpo mecanicamente com uma raspagem superficial. A locação da obra será 
de forma convencional, através de gabarito com tábuas corridas pontaletadas a cada 1,50m. 
Caberá ao Engenheiro Responsável proceder à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 
ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto, com as reais condições 
encontradas no local. 
 
4.3 Canteiro de Obras: 
O local que a empresa destinará ao uso do escritório deverá manter o Caderno de Encargos, o 
alvará de construção, uma via de cada ART (de execução e de cada projeto) da obra e um jogo 
completo de cada projeto aprovado. 
 



 
 

 

 
5.0 MATERIAIS BÁSICOS 
 
Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão comprovadamente de primeira qualidade, 
satisfazendo as condições estipuladas neste memorial, os códigos, normas e especificações 
brasileiras, quando cabíveis. Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante 
consulta prévia aos autores do projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no 
mercado ou retirada de linha pelo fabricante. Todo material a ser utilizado na obra poderá ser 
recusado, caso não atenda as especificações do projeto, devendo a contratada substituí-lo quando 
solicitado pela fiscalização. 
Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo sobre 
a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da 
empreiteira. 
 
6.0 EMPREITEIRA 
 
Competirá a empreiteira fornecer toda ferramenta, maquinário e aparelhamento adequado a mais 
perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de proteção individual 
(EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO. 
A fiscalização fornecerá o padrão de instalações provisórias baseado na característica de cada 
obra. 
 
7.0 MOVIMENTO DE TERRAS 
 
A PREFEITURA será responsável pelo movimento de terra necessário para atender as cotas do 
projeto. 
Para o aterro geral ou corte, se necessário, deverá ser feito um controle tecnológico a ser definido 
pelo Engenheiro Fiscal e um ensaio de Proctor Normal 95% com intervalo de aceitação de 2%. 
Os aterros deverão ser feitos em camadas adequadamente compactadas manualmente de no 
máximo 20cm. No caso de aterros com altura acima de 1m deverá ser observado o tipo de terreno 
e a fiscalização exigirá o controle tecnológico da compactação dos mesmos. 
Deverão ser utilizados para os aterros solo ou cascalho livres de impurezas como matéria 
orgânica. Não será permitida a utilização do entulho da obra para a execução de qualquer 
aterramento. 
 
Serão de responsabilidade da contratada a verificação dos níveis naturais e alinhamentos do 
terreno, para que a obra seja locada de acordo com o projeto, antes do início da obra. Além da 
compactação final para assegurar a qualidade do pavimento executado posteriormente. 
 
 
8.0 PAVIMENTAÇÃO/PISO 
 
Todo o material a ser utilizado na pavimentação deverá, antes de sua execução ou assentamento, 
passar por um rigoroso controle de qualidade, assim como a regularização e compactação de todo 
o terreno a ser pavimentado. 



 
 

 

8.1 Concreto Desempenado:  
O piso externo será executado em concreto desempenado, conforme informado projeto de 
arquitetura.   
O concreto desempenado (12 MPA) deverá ser executado no traço 1:2,5:3,5, com 5,0 cm de 
espessura, executados em placas alternadas, sendo que a dilatação será em junta de madeira de 
1x7 cm a cada 1,5m de extensão.  
 
8.2 Piso de concreto armado:  
O piso externo será executado em concreto armado, com acabamento convencional, conforme 
informado projeto de arquitetura.  Deverá ser executado com 8,0 cm de espessura.  
 
8.3 Meio-fio  
No perímetro da calçada com a via de acesso, os meios-fios deverão ser em concreto, moldada in 
loco em trecho reto com extrusora, tendo 13 cm de base e 22 cm de altura.  
 
8.4 Sarjeta 
Na área permeável, em frente a Rodovia Estadual – GO 326, a sarjeta trapezoidal deverá ser em 
concreto, modelo dnit SZCC 100-25. 
 
8.5 Entrada para descida d’água: 

A entrada para descida d’água será executada, após escavação, regularização e 
prolongamento das sarjetas, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no 
projeto, conforme detalhe abaixo: 

 

 
 

8.6 Caixa de passagem em alvenaria 
A caixa de passagem 1,00x1,00x1,00m deverá ser de blocos de concreto 14x19x39cm, 

com revestimento interno em reboco paulista; lastro de concreto 20 mpa com espessura de 5cm 
para o fundo e tampa em concreto armado 25 mpa com espessura de 5cm. 

 
8.7 Bueiros e boca de lobo  

Os bueiros serão do tipo simples tubular d = 60 cm em concreto, com alas com 
esconsidade de 0°.  



 
 

 

A boca de lobo tripla em concreto terá 3,80m de comprimento, 1,05m de largura e altura 
média de 1,30m. 

 
8.8 Pavimento de concreto Intertravado sextavado:  
Os pisos do estacionamento serão pavimentados em bloco intertravado sextavado de concreto. 
Depois de compactado e regularizado, o solo receberá camada de areia média com espessura de 
4 cm, que servirá de substrato para recebimento do piso de concreto intertravado, cor natural. O 
bloco de concreto deverá ter espessura de 10 cm. O material deverá apresentar resistência à 
compressão mínima de 25 MPa, e ser assentado, conforme projetado. 
 
9.0 PINTURA 
 
Naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com as especificações técnicas de 
preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante, seguindo os seguintes critérios: 
- Todo o material a ser utilizado, tintas, massas, seladoras, etc. serão de primeira linha, da marca 
CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS ou SUMARÉ. 
- Não será permitida a coloração da tinta pelo uso de pigmento em bisnaga. 
- Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicadas de 
massa ou tinta definidas no orçamento se referem a 1ª linha de uma das marcas especificadas. 
- As tintas só poderão ser diluídas conforme indicação do fabricante expressa na embalagem do 
produto. 
 
 
9.1 Pintura de piso:  
As demarcações de vagas de estacionamento serão realizadas com tinta epóxi, aplicada 
manualmente. 
A marcação de área da zona de conflito receberá pintura acrílica com fundo preparador, aplicada 
manualmente. 
 
10.0 PAISAGISMO 
 
10.1 Cuidados com o material vegetal:  
O primeiro procedimento antes de receber as mudas é o combate á formiga cortadeira, praga que 
pode causar danos surpreendentes em uma só noite de atividade. Portanto o controle prévio e a 
disponibilidade de formicida granulado em pó e bomba para a aplicação são imprescindíveis. 
Dificilmente uma pessoa ao comprar uma muda poderá ter certeza avaliando visualmente, de estar 
comprando corretamente a espécie, variedade ou coloração especificada no projeto. A idoneidade 
do viveiro assume um dos aspectos primordiais na definição do futuro jardim, sendo a identificação 
da muda fundamental, devendo constar na etiqueta o nome, a variedade e a coloração, quando 
necessário. A embalagem deverá estar em boas condições devendo a muda estar fortemente 
enraizada. Deve-se evitar comprar mudas em pequena quantidade de terra, pois geralmente as 
raízes estão enoveladas, o que prejudica seu desenvolvimento futuro, bem como mudas com ramo 
bifurcado, fino e flexível, sem o ramo principal ou quebrado.  
É durante o transporte, carga e descarga que a muda sofre os maiores danos. Todos estes 
cuidados não garantem a chegada de um material de qualidade, pois a etapa que pode causar 
maior prejuízo às mudas é o transporte, se feito de maneira incorreta. O manuseio ao carregar e 



 
 

 

descarregar, a imobilização executada sem injuriar as plantas, a proteção ao vento e ao sol durante 
o deslocamento são pontos que devem requerer a maior atenção. Já, a muda ao chegar, deverá 
ir para um local sombreado do canteiro de obras protegido da circulação parcialmente de pessoas, 
materiais e animais, previamente estabelecido e onde a irrigação seja facilitada. Para evitar o 
manuseio desnecessário, devem-se agrupar mudas da mesma espécie e verificar se ainda tem a 
identificação. O local de armazenamento no canteiro de obra – viveiro deverá ser cuidadosamente 
planejado: irrigação, proteção, controle, acessibilidade e organização. 
 
10.2 Limpeza do terreno:  
O terreno, que receberá o plantio, deverá ser limpo, livres de caliça, inço, tocos, pedras, vegetação 
daninha ou qualquer material nocivo as plantas e que dificultem a manutenção e preservação das 
mesmas. Os locais específicos, onde houverem plantio, sofrerão aragem profunda, escarificação 
do solo para receber a terra de plantio.  
 
10.3 Terra para plantio e adubação:  
Serão utilizados adubos químicos e orgânicos naturais como farinha de ossos ou hiperfosfato, 
calcáreo dolomítico e esterco curtido de animais. Material orgânico encontrado na gleba poderá 
ser utilizado para a adubação dos canteiros e covas de árvores. A terra será de boa qualidade, 
livre de inços, destorrada e abrigada em locais designados pela Fiscalização, na própria obra. Terá 
que ser prevista área especifica para a mistura de adubos químicos e orgânicos a terra para 
plantio. A terra para plantio de árvores e arbustos será enriquecida com adubos orgânicos. Utilizar 
a terra da própria cova para a seguinte composição:  
- 75% de terra vegetal (de superifície);  
- 20% de terra neutra (de sub-solo); 
- 5% esterno curtido de animais ou composto orgânico – ou 200g de farinha de osso por m³;  
A terra para os canteiros de ervas e gramados será misturada aos seguintes adubos químicos/m³ 
de terra:  
- 200g farinha de osso;  
- 100g de hiperfosfato;  
- 50g de cloreto de potássio.  
Para evitar a inibição da ação dos adubos, nas áreas especificas de plantio de arbustos e árvores, 
será aplicado 20 dias antes da adubação, 300g de calcáreo dolomítico. Após a aplicação, regar. 
 
10.4 Plantio de gramas batatais:  
O local em que serão depositadas as leivas deverá ser previamente definido, tendo como 
características a sombra farta, boa drenagem, boa proteção aos ventos e proximidade do local de 
plantio. 
Quanto mais regulares, tanto na forma quanto na espessura, forem as leivas, menos problemas 
pós plantio haverá. 
O nivelamento da superfície a ser plantada deve ser obtido através da “bateção” e ajustes 
previamente ao plantio da leiva. Após o plantio das leivas estas deverão sofrer o processo de 
bateção (batidas de encontro ao solo), eliminado irregularidades de espessura e facilitar a 
aderência ao solo. 
As leivas devem ser plantadas justapostas (sobre uma camada de 10 cm de terra para plantio), 



 
 

 

forçando o contato com as leivas adjacentes (muito importante). Coberturas com terra preta devem 
ser evitadas como regra, pois trazem grande quantidade de inços. Somente em casos de 
irregularidades significativas, será utilizado este recurso, onde a areia é o mais indicado. 
Áreas plantadas em épocas de déficit hídrico pronunciado, ou estação seca que corresponde de 
março a outubro, deverão ser irrigadas diariamente, nas horas de temperatura mais amena, pela 
manhã e no final da tarde. 
O segredo do gramado é o nivelamento e compactação da cancha, a qualidade e o assentamento 
da leiva e muita água. 
No caso de aplicação da grama em taludes, estas placas deverão ser piqueteadas para evitar seu 
deslocamento. 
 
11.0   DIVERSOS 

 

12.1         Rampas 

As rampas deverão ser construídas em concreto desempenado, a sua inclinação NÃO 
deverá exceder 8,33% em hipótese alguma, conforme estabelecido pela Norma de 
Acessibilidade, NBR 9050. A sinalização em piso tátil deverá ser executada conforme 
detalhe em projeto, sendo obrigatória a instalação no início e fim de cada rampa ou 
patamar, distando o máximo de 32 cm destas.   

Em caso de dúvidas, o autor do projeto ou a fiscalização deverão ser consultados antes 
da execução da obra.  

 
12.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 
12.1 Limpeza Final:  
À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa. 
Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as instalações provisórias, bem 
como todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 
 
 
13.0 ENTREGA / RECEBIMENTO DA OBRA 
 
Terminados os serviços de limpeza, deverá ser feita uma rigorosa verificação das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas pluviais, 
instalações elétricas, aparelhos sanitários e equipamentos diversos, ferragens, caixilhos e portas. 
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